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Pergunte ao Euca Expert /  Ask the Euca X  Pert

www.eucalyptus.com.br
www.celso-foelkel.com.br
Perguntas: / Questions


___________________________________________________

Pergunta nº: 602 /Question nº: 602

Título: /Title: Perguntas sobre tall oil no Brasil

Por: / By: Richard Beer
E-mail: beerrichard@hotmail.com

Questão:  /Question:

Prezados,

Sou um jornalista sueco radicado no Rio de Janeiro. O tall oil, muito explorado na Suécia e na Europa do Norte, hoje não serve só para aplicações de química fina, também se usa como componente em biodiesel de segunda geração. Gostaria justamente  de pedir ajuda a vocês, colegas, e também especialistas, da PinusLetter, a respeito de preparo de um artigo que me foi pedido por uma revista profissional na Suécia, relativo ao potencial do "tall oil" no Brasil. É difícil conseguir informações! No caso de não poderem me ajudar diretamente, talvez saibam a quem eu posso me direcionar para obter respostas às minhas perguntas (pequeno produtor, acadêmico, etc.). 

O chamado crude tall oil (CTO), by-product do processo Kraft de celulose (Pinus), é ainda pouco conhecido/utilizado como matéria prima no Brasil. Aparentemente a produção não é mais alta hoje que 20-25 mil toneladas, concentrada a 80% com o grupo Resitec, que pertence a uma multinacional (uso integrado), o que é pouco comparado com uma produção nacional de celulose de Pinus de cerca de 2,3 milhões de toneladas. Aparentemente pode se tirar na média no Brasil 35 kg de CTO por tonelada de celulose Kraft. O que daria para pensar que o potencial de produção adicional de CTO no Brasil seria de mais de 50 mil toneladas.

1) Esta estimação  de potencial produtivo lhes parece correto? Seria fácil/difícil prever uma ampliação de produção de tall oil no Brasil?

2) O CTO brasileiros só provêm do Pinus elliottii, ou também de pinhos tropicais?

3) Qual é seu preço atual (t.)?


4) Qual é a composição aproximada do tall oil brasileiro? (uma composição típica é de 49% de ácidos resinosos, 32% de ácidos graxos e 19% de resíduos neutros).

5) Qual é a qualidade dos ácidos graxos (oléico, linoléico, palmítico)?


6) Qual é seu pH?


7) Hoje, são as industrias de celulose que extraem elas mesmas o CTO, para depois encaminhar a empresas 
especializadas que procedem a sua destilação?


8) O Brasil é grande produtor de goma-resina a partir de resinagem. 

Esta matéria bruta natural vai gerar breu (colofônio) ou terebintina, esta última sub-matéria pode se transformar em "pine oil", que apesar do nome tem características um pouco diferentes do tall oil. A seu ver, a goma-resina pode servir para se transformar em algum líquido com composição parecida com o tall oil? E também servir como componente em biodiesel?


Se faço todos estas perguntas, é porque o Brasil é um grande produtor de biodiesel, com tecnologias avançadas, mas hoje mais ligadas ao uso polivalente de bagaço de cana para bicombustíveis. Será que os by-products da floresta no Brasil/América do Sul também não poderiam servir nesta área?


Desculpe lhes incomodar com todas estas perguntas. Mas, repito, talvez conheçam outros especialistas que posso contatar por telefone ou por e-mail.

Com meus agradecimentos antecipados pela atenção. Cordialmente.

Richard Beer

Tel. (21) 2292 7727
___________________________________________________

Resposta por Celso Foelkel: / Answer by Celso Foelkel:

Caro Richard, agradecemos sua mensagem, mas para responder a tudo isso teríamos que pesquisar muito como você está fazendo. Concordamos com suas inquietudes e aqui no Brasil há algumas empresas produtoras que poderiam ser contatadas por você: Resitol Indústria Química (http://www.resitol.com.br) e Rigesa em SC e Klabin no PR. Além disso, há uma empresa de engenharia que tem feito projetos de plantas de refino de tall oil, a KTY (http://www.kty.com.br).

Sugiro se dirigir às áreas técnicas dessas empresas que talvez lhes possam municiar de maiores informações. Ficaremos com a sugestão de um artigo em futuro próximo sobre esse tema em nossa PinusLetter, aí sim com tempo para uma boa pesquisa literária, incluindo-se inclusive o seu artigo a ser escrito, se nos fornecer a fonte onde se puder encontrá-lo.

Um abraço e sucessos
Celso Foelkel
_______________________________________________

Outros Comentários:  /  Other Comments:  

Por: / By: Richard Beer
E-mail: beerrichard@hotmail.com

Caro Celso,


Agradeço sua resposta, e vou contatar as empresas mencionadas. Quando terminar, espero ter uma boa perspectiva sobre tall oil no Brasil, que talvez possa interessar à PinusLetter também.

Com um abraço.


Richard Beer

Rio de Janeiro

_______________________________________________

Outros Comentários:  /  Other Comments:  

Por: / By: Celso Foelkel

Richard, Sem dúvidas interessará, aguardo seu texto ou um link onde ele for postado para divulgar pela PinusLetter.

Sucessos

Celso

� EMBED Word.Picture.8 ���








[image: image2.emf]_1286184568.doc
[image: image1.png]=’ Celsius Degree / Grau Celsius







